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PRODUÇÃODE GADO DE CORTE EM PASTAGENS ADUBADAS

LUCIANO DE ALMEIDA CORRÊA
Pesquisador do Centro de Pesquisa de Pecuária do Sudeste - CPPSE,

Caixa Postal 339, CEP 13560-970, São Carlos, SP. E-mail:
luciano@cppse.embrapa.br

INTRODUçAo

As pa.stagens representam a forma mais prática e econômica de
alimentação dos bovinos e como tal constituem a base de sustentação da
pecuáriade corte no Brasil. Todavia, a maioria das pastagens está na região
dos Cerrados, nas áreas de menor fertilidade ou em áreas marginais,
exploradas de maneira extrativista e, como conseqüência, em. processo de
degradação. Esta situação tem contribuído para que a pecuária de corte
apresente, há décadas, índices zootécnicos muito baixos (CORSI,1986), com
lotaçãodas pastagens em torno de 0,5 UA/ha/ano e produtividade na faixa
de 100 kg de peso vivo/ha/ano (uma unidade animal - UA - equivale a um
animalde 450 kg de peso vivo).Há, portanto, necessidade de se obter ganhos
emprodutividade que permitam tornar a pecuária de corte, principalmente
nas regiões de terras mais valorizadas, mais rentável e competitiva frente a
outras alternativas de uso do solo.

Aprodutividade animal em pastagem depende do desempenho animal
(ganho de peso vivo), que está associado à qualidade da forragem,
e da capacidade de suporte da pastagem (número de animais por
unidade de área), que é função da produção de matéria seca da mesma
(BOIN, ]986). Embora as gramíneas forrageiras tropicais não sejam de
excelente qualidade, pois o ganho de peso vivo que proporcionam. está na
faixade 0,6 a 0,8 kg/animal/dia, a produtividade animal pode ser elevada
peloseu grande potencial de produção de matéria seca no periodo das .águas.
A Tabela 1 ilustra o potencial de lotação dos pastos tropicais em função da
produção de matéria seca das plantas e da eficiência de colheita da
forragempelo pastejo.
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TABELA 1. Potencial de lotação! de pastos tropicais

% utilização da MS
Unidade animaJlha

Produção de matéria seca no verão agrostológico
(t/ha)

3010 20

60 3,2 6,4
_ 70 3,7 7,5
i Consumo de 1.850 kg MS/vaca no verãoagrostológico.
Fonte: FAHIA et ai. citado por STLVA (199().

Para a obtenção dessa elevada quantidade de forragem, é necessário
considerar que as gramírieas forrageiras são tão ou mais exigentes do que as
culturas tradicioriais (SILVA, 1995). Desta forma, para a exploração intensiva
das pastagens nos solos de cerrado, a correção e a adubação estão entre os {j

fatores mais importantes a determinar o nível de produção das forrageiras. ; i

Tendo em vista a baixa fertilidade dos solos de cerrado, é necessário que se 1,
estabeleçam, inicialmente, níveis médios de fertilidade a serem alcançados, ; 1

como possibilidade de viabilização técnica c econômica, dada a gradual
capacidade de resposta dos solos no processo de recuperação. ! .

Um aspecto importante é realizar a correção e a adubação de forma ~
equilibrada, mantendo a proporcionalidade entre os nutrientes Ca+2, Mg"2 e ,
K+, no complexo coloidal do solo, em 65-850/0 Ca+2, 6-120/0 Mg>2, 2-5%) K+ e . f
20(Yo H+ (SILVA, 1995).

CALAGEM

Embora haja resultados contraditórios a respeito do efeito da calagem
em gramíneas forrageiras tropicais (VI1'TI & LUZ, 1997), parece não existir
dúvida da sua importância no caso de exploração intensiva das pastagens.
Para LOPES (1983), CORSI & NUSSIO (1993) e VITTI & LUZ (1997), a
calagem deve ser a primeira prática de correção para inserir os solos de :;
cerrado no processo produtivo, reduzindo a acidez, fornecendo Ca e Mg,
aumentando a eficiência das adubações e a capacidade de troca catiõnica
(CTC). Trabalho de LOPES (1983) mostra a necessidade de calagem para
elevar o pH dos solos de cerrado a valores acima de 5,5 para, efetivamente,
ativar a formação de cargas negativas da fração orgânica do solo, aumentar a, .
CTC e reduzir o potencial de perdas de cátions por líxíviação. Quanto ao
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critério da calagem, é utilizado no Estado de São Paulo o método da
saturação por bases, em que a recomendação de calcário é obtida pela
equação: NC = (V2-V1) x T +- 100 x PRNT, sendo: NC = necessidade de calcário
(t/ha) para a profundidade de 0-20 em; VI = saturação por bases atual
(baseada no resultado da análise do solo); V2 = saturação por bases desejada;
T = CTC a pH 7,0 e PRNT = poder relativo de neutralizacão total do calcário
(%).

No caso de pastagens exploradas intensivamente é indicado atingir
valores de saturação por bases em torno de 70% (VITTI & LUZ, 1997) e/ou
superiores (CORSI & NUSSIO, 1993), mantendo assim o pH acima de 5,5.

A calagem na formação das pastagens é feita de forma semelhante à
das culturas tradicionais. realizada 30 a 90 dias antes do plantio, de acordo
com o PRNT do calcário e, parceladamente ou não, antes e após a aracão, de
acordo com a quantidade a ser utilizada. A fonte indicada é o calcário
dolomitico e/ou magnesiano, que fornece Ca e Mg.

Após a formação da pastagem, em sistemas intensivos, as adubações,
principalmente com sulfato de amõnio, uréia e nitrato de amônío, aceleram o
processo de acidificação, havendo necessidade de calagens de manutenção,
que deverão ser realizadas em cobertura, após o período das águas.

ADUBAÇAo COM FÓSFORO (P)

A deficiência de P nos 50108 de cerrado é generalizada, o que
compromete principalmente o estabelecimento das pastagens pelo seu papel
no desenvolvimento do sistema radicular e no perfilhamento das plantas.
l'lt.,tc. sib2.n.ção a adubação fosfatada é considerada de vital importância,
ocorrendo, de modo geral, maiores respostas em produção até a faixa de 200
kg de P205/ha (CORRÊA et al., 1996; CORllliA et al., 1997). As fontes mais
eficientes são as solúveis, como o superfosfato simples (20% P205),
superfosfato triplo (46°;;) P:;:05), fosfato monoamànio - I\.1AP (50% P2ÜS),
Iosfato díamônio - DAP (46% P205), vindo a seguir os termofosfatos (18%
P20S), e fosfatos parcialmente acidulados (25 a 30lYo P205). Os fosfatos
naturais brasileiros praticamente não apresentam P solúvel em ácido cítrico

, a 2°/;, ou em água, não sendo indicados, principalmente em sistemas
intensivos de exploração das pastagens.

De modo geral, são indicados como adequados teores de P no solo
[resina) de 10 ppm (WERNER, 1971) e também 20 ppm (MONTEIRO, 1994),
cujas variações são. provavelmente, função do nível de exploração, potencial
produtivo do solo e espécie forrageira,

Embora após o estabelecimento, com o maior desenvolvimento do
sistema radícular das plantas. a resposta ao P seja inicialmente menos
acentuada, devido à maior contribuição do P nativo (CORRÊA & FREITAS,
1997), há necessidade da adubação fosfatada de manutenção, a fim de
garantir a. prodtativ.idacle e o teor lli.ni~ adequado de P na forragem. Esta

I •
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adubação é feita em cobertura, ju.nto com as outras adubações, cuja dosage
irá depender do nível de exploração, e da dose de P aplicada n
estabelecimento. Embora o P tenha baixa mobilidade no solo, pastagens
principalmente sob alta adubação, apresentam intenso desenvolvimento d
raizes ativas na superfície do solo, o que permite a absorção eficiente do
aplicado em cobertura (CORSI& NUSSIO, 1993).

ADUBAÇÃO COM POTÁSSIO (K+)

o K+ tem ação fundamental no metabolismo vegetal, pelo papel qu
exerce na fotossintese, atuando' no processo de transformação da energi
luminosa em energia química.

As gramíncas forrageiras são relativamente exigentes em K+, send
necessária a adubação com esse nutriente, principalmente em sistem
intensivos de exploração das pastagens, de modo a não limitar a resposta
nitrogênio. De modo geral, o K+ deve ser elevado para níveis de 2 a 5% d
CTC (SILVA, 1995), dependendo principalmente do nível de exploração d
pastagem. Teores na parte aérea das plantas abaixo de 1,5~~ de K+ têm sid
associados à deficiência desse nutriente.

A principal fonte de K+ é o cloreto de potássio (60% K::.~O),que deve se
aplicado parceladamerite junto com a adubação nitrogenada. A relação I
K20 de 1: 1 tem sido indicada inicialmente nas adubações, quando os teore
de K+ no solo são muito baixos. Em sistemas intensivos de exploração d
pastagem, com a maior reciclagem do K+ por meio das partes mortas d
plantas, perdas de pastejo, fezes e urina, esta relação poderá ser altera
cora ~ ;"::;;npo.

ADUBAÇÃO COM ENXOFRE (8)

Os teores de S são freqüentemente baixos, principalmente nos solos
arenosos e pobres em matéria orgânica. Desta maneira, a adubação co:n .l
será necessária principalmente em pastagens exploradas com elevados mveis
de nitrogênio e com adubos que não contenham esse nutriente (Uréia, MA
DAP, nitrato de amônio, nitrato de cálcio).

HADDAD (1983l, trabalhando com capím-colonião em solo de cerrado
verificou respostas acentuadas à aplicação de S (55 a 60 kg de Sjha) apen
quando o nitrogênio foi aplicado na adubação.

De modo geral, é recomendada a relação N:S na adubação d
pastagens de 5:1 (MALAVOLTA,1982). Também as necessidades de S par
gramíneas forrageíras tropicais podem ser avaliadas pela análise do tecid
foliar (VITII e NOVAES,1986). Relaçoes N:S na parte aérea> 20 têm sid
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associadas com deficiência desse nutriente e relação N:S = 11 a 13 e teor de
S> 0,15°/0 são considerados adequados,° enxofre poderá ser fornecido juntamente com outros adubos, como
o sulfato de amônio (24% S), superfosfato simples (12%) e fosfatos
parcialmente acidulados (6% S). Outra fonte disponível é o gesso, que
contém de 150/0 a 16°/0 de S, sendo recomendada uma aplicação mínima de S
de 30 a 40 kgjhaj ano, em pastagens bem supridas com nitrogênio e fósforo
(MONTEIRO,1995).

ADUBAÇAo COM MICRONUTRIENTES
Com relação ao uso de micronutrientes em pastagens exclusivas de

gramíneas, é relativamente pequeno o número de trabalhos experimentais e
estes praticamente não mostram resposta à sua aplicação. Todavia, em
sistemas intensivos de exploração das pastagens, a resposta provavelmente
ocorrerá devido aos baixos teores nos solos de cerrado, a maior extração
pelas plantas, o uso de adubos mais concentrados e a condição de pH mais
elevado,o que diminui a disponibilidade de alguns micronutrientes para as
plantas,

Os micronutrientes mais deficientes nos solos de cerrados são o zinco,
oboro e o cobre. MONTEIRO(1995) sugere (por ha): ;-$ aS kg de bórax, 4 a 6 ' I
kg de' sulfato de cobre, 6 a 15 kg de sulfato de zinco e 0,2 a 0,3 kg de
molibdato de sôdio. Na Embrapa Pecuária Sudeste, em sistema intensivo de
pastagens de gramíneas, tem sido utilizado de forma preventiva o FiE BR12
(9% Zn, 1,8% B, 0,80% eu, 3% Fe, 2% Mn e 0,10% Moi, na dose de 50
kgjha, a cada 3 anos. É um produto insolúvel em água, com liberação lenta
dos microrrutriente s, podendo ser aplicado junto com a adubação fosfatada
noplantio ejou com as adubações de produção.

ADlJBACÃO COM NITROGÊNIO lN), ' ,

O nitrogênio é o nutriente mais ausente no solo e o mais importante
emtermos de quantidade necessária para maximizar a produção de matéria
secadas gramíneas forrageiras e, como conseqüência, propiciar maior lotação
eprodução de carne por hectare.

Cerca de 98°/0 do N presente no solo é proveniente da matéria
orgânica,todavia, devido à baixa taxa de mineralízação nos solos, 10 a 40 kg
deNjhajano (GUILHERMEet al., 1995), não são suficientes para sustentar
elevadas produções, pois as gramirieas forrageiras tropicais têm potencial
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para responder até 1800 kg de N/ha/ano (CHANDLER,1973), com resposta'
lineares até 400 kg de Njhajano, dependendo do solo, espécie e mane.i~
Todavia, a maior eficiência em seu uso somente ocorrerá quando os demai:
nutrientes estiverem em níveis adequados no solo e a pastagem for manejadi
adequadamente para que os animais aproveitem a forragem produzida. I,

As principais fontes de nitrogênio são: uréia (45% N), que apresente
menor custojkg de N, mas maior perda de N por vo1atilizaçào; sulfato d~
amônia (20% N), maior custo z kg de N, maior poder de acidificação, menores
perdas de N, além de ser fonte de S; nitrato de amôriio (3.3% de N), maior
custojkg de N, higroscópico, menores perdas de N; e nítrocálcio (20 a 25% de
N), maior custojkg de N, muito higroscópico, menores perdas de N, merior
poder de acidificação, ~. I

A aplicação do adubo nitrogenado, no caso do pastejo rotacionado,
deve ser feita, em cobertura, após a saída dos animais de cada piquete e eu
seqüência, de acordo com o período de ocupação. Assim, as aplicações sãc
repetidas 4 a 6 vezes em cada piquete, nas águas, de acordo com o periodo de
descanso da pastagem.

Indicações gerais de correção e adubação, para iniciar a exploraçãq
intensiva em solos de cerrado de baixa fertilidade, são: calagem, para elevar 1
saturação por bases acima de 60'Yo; adubação fosfatada, para elevar o teor d~
P no solo (resina) para 10-15 ppm; e adubação de produção, em torno d~
1000 kgjha de fórmula 20-5-20 ou similar, aplicada parceladamente 4 a 9
vezes durante as águas; aplicação preventiva de micronutríentes (40 a 5
kg/ba dê FTEBR-12 ou similar, a cada 3 anos); e calagem posterior (1 a 1,5
de calcário zha na seca).

. I

MA.NEJO DAS PASTAGENS N~S AGUA~ _ _.. .1
. Com a ele~ada pr?dução eleforragem obt~da sob adubação mte~:sl~a, 9

slst~.ma de paste~o r~taclOnado~que se caracteriza pela mudança peno dica .~
frequente dos animais de um piquete para outro dentro da mesma pastagem]
é ° mais indicado, por garantir maior uruformidad.e e eficiên~~a.de pas~ejo ~
maior controle do estoque de forragem. Esse SIstema facilita, assim, '
determinação da pressão ótima de pastejo (capacidade de suporte d
pastagem], que é definida em termos de quilogramas de matéria seca d
forragem ofertada por dia por 100 kg de peso vivo (% PV). Essa avaliação é
importante, pois não são desejáveis tanto o excesso de animais em relação -
forragem disponível [superpastejo), porque afeta a produção animal e
prejudica a rebrota das plantas, quanto a falta de animais (subpastejo) ,
porque propicia perdas de forragem. Há indicações (HILLESHEIM,1988) de
que as gramíneas forrageiras tropicais devem ser manejadas com pressões de
pastejo (de acordo com a definição anterior) entre 6 e 9% de matéria seca

r .



Anais do Simpósio GOl3no sobre Produção de Bovinos de Corte
Goiânia. GO. 26 e 27 de maio de 1999

87

total disponível, ou. de 4 a 6% do peso vivo de matéria verde seca disponível,
para que os animais atinjam consumo superior a 2% de peso vivo.

O número de piquetes de cada pastagem será função do período
de descanso (PD) e do período de ocupação (PO), que pode ser obtido
pela equação: Número de piquetes = (PD -ê- PO) + 1. O período de ocupação
deve ser de curta duração, de 1 a 3 dias, para garantir melhorrebrota das
plantas e facilitar o controle da lotação da pastagem. O período de descanso
varia conforme a espécie forrageira, visando obter melhor equilíbrio entre
produção e qualidade da forragem (Tabela 2).

, TABELA 2. Período de descanso para algumas gramineas forrageiras
utilizadas s"?.~J2as_~ejorotativo.

I
I

Gramínea ~eríodo de descapso (dias)
, ~ (" r- A~)"-~)jJ-'D

'~5 (" 0-3 '\\- -' .')

30 (25-30)
35 (30-35)
30 (25-30)

~ w 25 ~20-2§2__
4_ Brachiaria brizantha CV. Marandu
5· B~l~~:::ria decumbens
6- D110dOrt dagy)!,m CV. Coastcross

. ."--:--r-------------
capim-eierante
colonião ' e outras cultivares
Andropogorr'
Braquiarão"

, Braquiaria'
Coastcross?
I p ,.----
- enr!lsetum J2I:!!1ll!!eUln

~-i>~.·1Íç.ummaximum
3_A.T\drOP21~":oJ'ltVª;~lS
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A altura do resíduo após o pastejo é um indicador prático para evitar ~
sub e o superpastejo, o qual é variável com as espécies forrageiras de acorde
com suas características morfofisíológicas (Tabela 3).

TABElA). :::_ltura de )2E-stejo ~c~2 de al~!Eas gr!imí;:eas forrag~jr<:.s .
Altura (em) das

forrageiras-------~._-------_.
Animais Animais

entram na saem da
. .._. p'-a_',st~em pa~ta~.

Espécies ou variedades

Variedades de capim-elefante 1

Tobiatã2

Colonião, Tanzânia"
Mornbáça'
Andropogon"
Braquiarão 7

C . P 1 3 C 9 b .. 10~aplm- . ango à, .oastcross, raquiana
.13raçbiprj<!h_VJl~i~_. • o

Modificado de RODRIGLJES (1936).
1. ._ Peqill~çl!:!J1IJ.~~n1\lrCutl1
2 .. Panicum maximum C\'. Tobiatã
3 Panicummaximum ~., coloniáo- _,.l.!_~_~~:...!.!1~ c.v. \...v VLU(.l.\)

4 _ Eimicu1!l..i.D.axÍ1:rnU!1 CV. Tanzânia
j - bl).Ücur~L11":l~irflml! CV. Mombaça
ti _ !\nd((JRogg.!l-RJ}anhl~

160-180
160-180
100··120
120-130

50···60
40-45
25··30
15-20

35··40
50··80
30·-40
40··50
20··30
20··25
10·15
5··8

8 -12igit~I.itl__c1çcum.º-en~
9 _ Cvnodon dactvlon CV, Coastcross

1o -12J~ªs::..h~[lª-ºQ:<lli.~Qen!,i

I r
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. PRODUCA.O DE GADO DE CORTE EIVI PASTAGENS NA
'. EMBRAPA PECUÁRIA SUDESTE, SÃO CARLOS - SP

-li
~

, ; As pastagens foram. esrabelecidas em latossolo vermelho amarelo e
"'~vermelho escuro distréficos, que apresentavam, inicialmente (1994), ~~ppm
,; de P (re~,i.n.':.l G L?0/" de saturação por bases (V':0),nas áreas com pastagens de

", Braç):li21ji:' brL;;.-<nt:haC1/. Marandu (12 ha) e Panicum maximum cv. Mombaçat ílOha) .Il,.YLl~Jm.cnt.e,corn as correções e as adubações posteriores, os valores
de P e 'V~~) na camada de. 0-10 em estão em torno de 15 ppm e 60~i>,
respectivamerrre. Nas áreas com pastagens de Cynodon dactylon cv.
Coastcro ss (14 ha) e Panicum maximum cv. Tanzânia (8 ha), os valores
iniciais eram de 5 ppm e 36%, sendo atualmente de 20 ppm e 70%,
respectivamente, para P e V%.

t: O sistema de pastejo é o rotacionado, com período de descanso de 36
!dias I:,. -vcupaçâo de 3 dias, com exceção da pastagem de Coastcross, em que
;, operíodo de ,l"~anso é de 24 dias e ocupação 4 dias. A adubação de 1000 a
i 1500kg/ha da fórmula 2.0-05-20 e/ou similar é aplicada parcelada em seis
r vezes, durante às águas, no caso da Coastcross, e quatro vezes para as
';,demais pastagens, totalizando 200 ou 300 kg de nitrogênio (N) por hectare
~'por ano,. conforme Tabela 4. A lotação é ajustada com animais extras, de
(, acordocom a disponibilidade de forragem. Tem sido obtido, em média, no
~i:período das águas, acumulo de forragem de 2500 a 4000 kg de matéria
":seca/Iia, a cada ciclo de pastejo, variando com a época, o nível de adubação,
!> afertilidade do solo e a espécie forrageira.
~ Os teores de proteína bruta obtidos são de 9 a 10% para o Marandu,
~.10a 12% para o Tanzânia e Mombaça, e de 12 a 14% para o Coastcross. Na

~,Tabela 4 estão apresentadas informações sobre a produção por animal e por
área, obtidas com essas pastagens sob adubação intensiva na Embrapa
PecuáriaSudeste, em São Carlos, SP.
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TABELA4. Taxa de lotação e ganho de peso vivo (PV)de bovinos Canchim e
cruzados Canchim x Nelore em diferentes pastagens na:;
Embrapa Pecuária Sudeste, São Carlos, SP, nas águas.

Gramiuea/uno l'r! d;~ Categoria Adubação Ganho de Ganho de Lotação
animais (kg N/ha) PV PV média

(kg/a nima l/di a *) (kg/ha) (lJ.A/ha)
.•...•,---_ .•.---""._--- .....-
Tanzània/96' tiS Novilhas

T~lrlZ~ni,J') 7" '-:0 Garrot55_I\,'

Tanzánia. r98a ~" GarrotesJV

Coastcross/võ" 121 Novilhas
Coastcross/v?" 134 Novilhas
Coastcross/ss'' 205 Novilhas

Mombaça/97" 75 Novilhas
Mombaça/vê" 40 vacas com cria

Braquiarâo/s?" 62
Braquiarão/vê" 80

Garrotes
Vacas

* Após jejum de 16 horas

" - Panicum maximum cv.Tanzânia
1) _ Cvnodon dactvlon cv.Coastcross
c _ Panicum maximum cv,Momhaca
d _ Brachiaria brizantha çv Marandu

200

300
"l/V\
J\JU

300
300
300

200
200

200
200

0,680 437

'-. ~

As gramíneas não devem ser comparadas, pois existem variações
quanto a solo, idade da pastagem, nível de adubação, categoria. animal, ete., .
mas os resultados demonstram que diferentes gramíneas, desde que
manejadas adequadamente, podem apresentar bom desempenho tanto em
produção por animal quanto por área,

ECONOMICIDADE E ESTRATÉGIAS DE ~..NEJO NA SECA

Quanto à econ.omicidade da adubação de pastagens, ela irá depender, _
entre outros fatores, do incremento de produção de matéria seca, que irá "
variar com a espécie, seu manejo, o clima, o solo, o potencial e a categoria'
animal, e, principalmente, do custo do fertilizante e do valor do produto'
carne (GOMIDE, 1989), .'

I' r
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Todavia, a adubação das pastagens traz vantagens adicionais, que
melhoram a eficiência do sistema como um todo, tais como: evita a
degradação das pastagens; permite sobras de forragem que, com a vedação
das pastagens das águas, poderão ser pastejadas na seca ou conservadas na
forma de feno ou eilagem também para uso na seca; aumenta a
disponibilidade de forragem no início das secas e de forma rápida no início
das áRUa'3; com a maior reciclagem dos nutrientes em sistemas intensivos a
adubação poderá ser diminuída com o decorrer do tempo, sem afetar a
produção; e, com a adubação, as áreas de pastagem poderão ser reduzidas
drasticamente, liberarido áreas para produção de alimentos para o período
das secas icana, sílagem, feno, culturas anuais e de inverno, etc.).

Embora em sistema ~tensivo de uso de pastagens se consiga maior
produção no período das secas, em decorrência principalmente do efeito
residual das adubações, a estacionalidade de produção da forragem, em
razão de fatores climáticos, vai continuar ocorrendo, com valores na faixa de
10 a 20% da produção total anual, a menos que seja corrígida, em parte, com
o uso de irrigação. Desta forma, o número de animais a ser mantido na seca,
fora das áreas de pastagens intensificadas, aumenta à medida que aumenta a
produtividade das pastagens nas águas. O custo de alimentação desses
animais durante a seca é um dos principais fatores a serem considerados na
viabilização da intensificação da produção por unidade de área (BOIN &
TEDESCHI, 1997). Assim, a exploração intensiva das pastagens nas águas
deve estar sempre associada a sistema de alimentação na seca O
confinamento pode ser uma estratégia interessante, para manter a
intensificação da produção, pela possibilidade de venda de animais na
entressafra, combinando maior preço, maior giro de capital e maior
produtividade com diminuição da lotação das pastagens. Outras alternativas
são pastagens estrategicamente vedadas nas águas, para uso na seca, com e
sem suplementação, e fornecimento de volumosos, como cana, silagem, feno,
e culturas anuais e ou de inverno.

A lotação também poderá ser reduzida com a venda de animais de
descarte no final das águas ou, principalmente, daqueles apresentando peso
de abate. A venda desses animais no período de safra (preço por arroba mais
baixo) é compensada pelo seu menor custo. Também pode ser feito ajuste, no
caso da fase de cria, programando-se a parição para outubro (CORSI &
SANTOS, 1995), combinando o período de maior exigência nutricíonal dos
animais com a época de maior produção de forragem.

Na Tabela 5 estão apresentadas informações sobre o desempenho de
bovincc Canchim e cruzados Canchim x Nelore durante a seca em pastagem
de capim-tanzãnia com e sem suplementação.

I,
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TABELA 5. Taxa de lotação e ganho de peso vivo (PV) de bovinos Canchim e
cruzados Canchim x Nelore em pastagem de capim-tarizánia na
Embrapa Pecuária Sudeste, São Carlos, SP, com e sem
suolementação, na seca.

Categoria
animal

Suplcmcntação Ganho de PV Ganho de Lotação média
PV

(kg/ha) (UAlha)(kg/anirnal/dia=)

-------------------------------------------------------------
:~·_J~lg;;mde ::apin."'*
+ 0.5 ;'-0 far_ :Ic soja

0.53

0,44

200.0

3~O,O

1,5
-+,0

Novilhas
Novilhas

,

Cana -:-uréia (1%)
Cana + uréia (1%) +- 0.5

kg de faro de algodão

0)4
0,48

238,5
307,8

3.5
3,8

• Após jejum de J 6 horas

•• Trabalho em andamento

CONSIDERAÇÕES FINAIS

• Embora as gramíneas forrageiras tropicais não sejam de excelente
qualidade, a produtividade animal pode ser elevada, devido ao seu
grande potencial de produção de matéria seca durante as águas.

• Pastagens de alta produção, quando utilizadas intensivamente por meio
do pastejo, devem estar associadas a sistemas de alimentação do rebanho
durante o período de escassez de produção de forragem.

• O manejo correto da pastagem é de fundamental importância para
garantir produção de matéria seca, qualidade da forragem e persistência
da forrageira,
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